
RECENSIONES 

ejercida no monolíticamente, sino de modo solidario con la comunidad 
cristiana, con el presbiterio y con los obispos invitados. 

En el último capítulo se consideran las bases de la autoridad episco­
pal (p. 97-115). Juegan papel fundamental la Ordenación o consagración 
episcopal, el sumo sacerdocio que e jercen y la calidad de sucesores de 
los Apóstoles. Este último fundamento de autoridad se subraya en la 
Trad. Apost. más que en otros documentos anteriores. Este ponderado 
estudio termina con una exposición ordenada de las conclusiones (p. 115) . 

F. MENDOZA 

MICHEL SPANNEÜT, Tertullien et les premiers moralistes africains, (Recher-
ches et Syntheses) , Gembloux, édit. J . Duculot, 1969. 220 pp. 

Michel Spanneüt es umversalmente conocido por su obra Le Stoicisme 
des Peres de l'Eglise de Clément de Rome á Clément d'Alexandrie, re­
editada en 1969, y que puede considerarse como uno de los estudios más 
ponderados sobre el tema. Si entonces preocupaba al autor investigar 
las mutuas conexiones y la influencia del pensamiento estoico en los 
Padres, el propósito que ahora le anima es proporcionar material abun­
dante a los interesados en el estudio del nacimiento y de la existencia 
de una moral cristiana, mostrando la genuidad cristiana en las enseñan­
zas morales de los Padres. El tema no carece de importancia y, mucho 
menos, de actualidad. El autor puede abordarlo con autoridad, dado su 
extenso conocimiento de los Padres y de los autores paganos. Lo hace 
modestamente —su ñn es proporcionar material a los estudiosos—, con 
una generosa profusión de citas. 

La obra está dedicada al África latina cristiana hasta el año 325, r ica 
en personajes importantes y en obras cuyo mismo título enuncia ya un 
contenido moral . Los autores estudiados son: Tertuliano, Minucio Félix, 
S . Cipriano, Arnobio y Lactancio. Aunque el interés principal se centra 
en los temas, se dedica a cada autor una monografía aparte, por consi­
derar que así podían resaltar m e j o r los matices personales de cada uno. 
Tertuliano ocupa medio centenar de páginas en las que se analizan el acto 
humano, las relaciones del hombre con Dios, la caridad, las virtudes de 
castidad, paciencia, desprendimiento y penitencia, el cristiano ante la 
vida conyugal, la vida ordinaria y los cargos públicos. Son de destacar 
las páginas dedicadas a la relación entre conciencia y naturaleza y a las 
exigencias de la vocación cristiana en la vida familiar y social. Minucio 
Félix constituye un apéndice al estudio de Tertuliano. El autor sigue la 
datación de J . Beaujeau (Minucias Félix, Paris , 1964), dedicando breves 
páginas al conocimiento de Dios, el acto humano y los deberes concretos, 
haciendo notar en una breve conclusión que M. Félix coloca el conoci­
miento del verdadero Dios como la base de la moral (p. 6 0 ) . Es más 
que suficiente para mostrar la radical diferencia existente entre el pen­
samiento de Minucio y el de los autores paganos a quienes tanto gusta 
citar. 

A S. Cipriano está dedicado también medio centenar de páginas, di­
vididas en los siguientes apartados: E l acto humano, relaciones del hom-
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b r e c o n Dios ( v i r t u d e s t e o l o g a l e s y o r a c i ó n ) , c a r i d a d , p a c i e n c i a , h u m i l d a d 
y m a n s e d u m b r e , o t r a s v i r t u d e s y c i r c u n s t a n c i a s d i v e r s a s . S o n especia l ­
m e n t e i m p o r t a n t e s las p á g i n a s d e d i c a d a s al a c t o h u m a n o y a l a s virtu­
d e s t e o l o g a l e s . S . C i p r i a n o a p a r e c e c o m o e x c e l e n t e t e s t i m o n i o d e l a m o ­
r a l c r i s t i a n a d e u n a é p o c a d e p e r s e c u c i o n e s y d i v i s i o n e s , u n a m o r a l en 
la que v a n a m e n t e p u e d e b u s c a r s e u n a " p h i l o s o p h i a m o r a l i s " (p. 1 1 2 ) . 

L a s b r e v e s p á g i n a s d e d i c a d a s a A r n o b i o vuelven a m o s t r a r lo y a afir­
m a d o d e M i n u c i o F é l i x : la i m p o r t a n c i a del c o n o c i m i e n t o d e D i o s e n l a s 
c u e s t i o n e s m o r a l e s . 

E l e s t u d i o d e L a c t a n c i o e s dividido e n l o s s iguientes a p a r t a d o s : ver­
d a d , m o r a l y re l igión, el a c t o h u m a n o , v i r t u d e s g e n e r a l e s , r e l a c i o n e s del 
h o m b r e c o n Dios , r e l a c i o n e s d e los h o m b r e s e n t r e sí , c o n c l u y e n d o el 
A u t o r q u e L a c t a n c i o e s u n n o t a b l e t e ó r i c o d e la m o r a l y u n m o r a l i s t a 
n e t a m e n t e c r i s t i a n o . 

E l m é r i t o p r i n c i p a l d e e s t a o b r a e s t r i b a e n e l m a t e r i a l o f r e c i d o a los 
e s t u d i o s o s , — s ó l o d e P a d r e s s e a d u c e n c e r c a d e d o s m i l l u g a r e s , q u e c o n 
s u s o l a p r e s e n c i a m u e s t r a n el n a c i m i e n t o d e u n a m o r a l a u t é n t i c a m e n t e 
c r i s t i a n a — y e n el t i n o y s o b r i e d a d q u e r e v i s t e n las c o n c l u s i o n e s . 

L u c a s F . MATEO-SECO 

SERGIUS ALVAREZ CAMPOS, Corpus Marianum Patristicum, B u r g o s , ed . Al-
d e c o a , 1 9 7 0 . 1 9 2 p p . 

L a F a c u l t a d d e T e o l o g í a del N o r t e d e E s p a ñ a ( S e d e d e B u r g o s ) inic ia 
c o n e s t e v o l u m e n la p u b l i c a c i ó n d e u n a a m b i c i o s a o b r a , que s e r á d e s u m a 
ut i l idad a los t e ó l o g o s p r e o c u p a d o s p o r m e d i t a r c u a n t o s d o c u m e n t o s li­
t e r a r i o s n o s legó la a n t i g ü e d a d s o b r e la figura d e la M a d r e d e J e s ú s . 
E s t a o b r a , q u e a b a r c a r á t o d a l a é p o c a p a t r í s t i c a , s u p o n e , induscut ible -
m e n t e , u n n o t a b l e e s f u e r z o e d i t o r i a l . 

E l p r e s e n t e v o l u m e n c o n t i e n e t o d o s l o s d o c u m e n t o s p r e - n i c e n o s , in­
c l u i d o s los l l a m a d o s "Testimonia mariana minora". D e h a c e r u n índice , 
c o m e n z a r í a m o s p o r I g n a c i o d e A n t i o q u í a h a s t a l l e g a r a L a c t a n c i o y Pe­
d r o d e A l e j a n d r í a , p a s a n d o p o r los A p ó c r i f o s y p o r los e s c r i t o s g n ó s t i c o s , 
c o m o l a Pistis Sophia. E l P . A l v a r e z a g r u p a l o s t e s t i m o n i o s s iguiendo 
g e n e r a l m e n t e el o r d e n de a u t o r e s , p r e c e d i é n d o l o s de u n a b r e v e i n t r o d u c ­
c i ó n e n la q u e c i t a e d i c i o n e s p r i n c i p a l e s y a l g ú n e s t u d i o m o n o g r á f i c o . 
L o s d o c u m e n t o s e s t á n e d i t a d o s e n s u l e n g u a o r i g i n a l , si é s t a e s el l a t í n 
o el g r i e g o , o t r a d u c i d o s al la t ín , f r e c u e n t e m e n t e p o r el m i s m o a u t o r , si 
la l e n g u a e n que n o s h a n l legado e s o t r a . 

E l t r a b a j o h a s ido c o n s i d e r a b l e y e s d i g n o d e t o d o e n c o m i o p o r l a uti ­
l idad q u e r e p o r t a a los e s t u d i o s o s . E l A. confiesa h a b e r l o r e a l i z a d o per ­
s o n a l m e n t e . D e t o d a s f o r m a s , la inic ia t iva , c u a j a d a y a en e s t e p r i m e r 
f r u t o , b ien m e r e c e l a c o o p e r a c i ó n d e b a s t a n t e s p e r s o n a s , c o s a i m p r e s ­
c indible e n p u b l i c a c i o n e s c o m o e s t e Corpus Marianum, que e n c u e n t r a 
s u m e j o r s i t io c o m o i n s t r u m e n t o d e t r a b a j o d e e s p e c i l a i s t a s . E s t o pa­
r e c e e x i g i r u n a e s p e c i a l a t e n c i ó n a l a c r í t i c a t e x t u a l , u n b r e v e a p a r a t o 
c r í t i c o e n el que s e s e ñ a l e q u e e x i s t e n l e c t u r a s d i f e r e n t e s del m i s m o 
p a s a j e ; d e lo c o n t r a r i o , a l a h o r a d e m a n e j a r l o s i e m p r e c a b r á la d u d a 
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